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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Uma pintura rupestre, conhecida como squatter man ou homem agachado, mostra um 
homem com os braços e pernas em ângulos retos, surge a alguns milhares de anos no 
mundo todo, sempre orientadas ao norte e em locais protegidos, e então desaparece. 
Descobriu-se que uma aurora causada por uma descarga plasmática possui a mesma forma, 


sugerindo que o mundo passou por um evento cataclísmico em que tal aurora era 


globalmente visível. 


A história fica por conta do portal MRU (https://mru.ink/pt/squatting-man/). 


Figura 1: artigo em questão. 


“Homem Agachado” é um símbolo que pode ser visto em todas as culturas antigas e muitas vezes é 
considerado uma versão distorcida do corpo humano, Este símbolo é um arquétipo, e cada cultura 
diferente tinha sua própria maneira de ilustrá-lo. O fato interessante é que todas as civilizações começaram 


О 


a usar este símbolo mais ou menos na mesma época, о que resultou em especulações de que todas as culturas 
antigas se comunicaram entre si, ou que todas as civilizações foram inspiradas pelo mesmo evento, que 


provav elmente aconteceu no céu . 


O símbolo do homem agachado pode ser visto na Austrália, no norte da Europa, na África e até em Malta. Todas as 
ilustrações são incrivelmente semelhantes entre si, e se um evento cósmico foi a razão para isso, então, tal evento 
deve ter sido de grande importância para as civilizações antigas, já que todas decidiram guardar uma memória 


visual dele para as gerações futuras. 


Um grupo de cientistas estudou mais de 100,000 petróglifos que ilustram o homem agachado. Eles foram mapeados 
por um sistema de GPS que determinava a direção que eles estavam enfrentando. Ficou claro que eles estavam 


enfrentando um ponto no céu acima do hemisfério sul. 


Anthony Peratt, um dos maiores especialistas em pesquisa de descarga de plasma, notou formas que já havia visto 
antes. Depois disso, ele conduziu vários estudos de campo e chegou à conclusão de que as civilizações antigas 
testemunharam uma descarga de plasma de alta energia incrivelmente poderosa, que poderia ter sido observada na 


atmosfera a olho nu. 


Os cientistas também notaram que civilizações antigas de repente pararam de desenhar pinturas coloridas e 
começaram a criar ilustrações surreais. Peratt não foi o único cientista a estudar o Homem Agachado, e todos 
ria dos petróglifos foi criada em lugares semelhantes - rochas, protegidas por 


chegaram à conclusão de que a ma 
uma cadeia de montanhas próxima. Se os povos antigos realmente observaram uma descarga de plasma na 
atmosfera, então é inteiramente possível que a radiação síncrotron (emissão) pudesse ter sido liberada e poderia ter 


sido mortal para qualquer um que estivesse a céu aberto. 


3. OS PETRÓGLIFOS DO HOMEM AGACHADO REALMENTE 


EXISTEM NO MUNDO TODO? 


A origem dessa afirmação é o artigo disponível em  https://sci- 
hub.se/10.1109/tps.2003.820956 e intitulado Characteristics for the Occurrence of a High-Current, 
Z-Pinch Aurora as Recorded in Antiquity. 


No artigo, argumenta-se que tais petróglifos representando um homem agachado 
aparecem em todo o mundo. Porém, o autor varia o nível de especificidade para desde 
uma formação geológica (como o Cânion de Chelly) até um continente todo (como a 


Africa), e sem citar as fontes de onde as imagens foram retiradas. 


Figura 2: versão colorida das duas imagens retirada do artigo. 


T 


Armenia Arnhem, Australi. 


> = 


Adelaide, Australia — Africa 2 


British Columbia 


Navajo Nation 


Uzbekistan 


O autor ainda mistura a forma dos seres. O de British Columbia, por exemplo, é 
claramente uma tartaruga, o da Suécia não possui pernas, o do Uzbequistão é invisível, 
o da Suíça é claramente uma pessoa comum, os braços apontam para cima ou para baixo 
a depender da figura, e algumas possuem um ou dois pontos na lateral em alturas 


diferentes. 


A aurora que o autor quer associar, por outro lado, tem uma forma de um filamento 
vertical com duas taças em orientações invertidas em cada topo e um toro no meio, com 


regiões de destaque nos extremos do toro. 


Figura 3: aurora. 


E impossível confirmar precisamente a afirmação do autor, dada a falta de 


localização das pinturas em termos de qual caverna elas se encontram. Tudo o que o 
autor cita é uma lista de países, pessoas que têm acesso à coleções de petróglifos ou vivem 


próximos deles e duas fontes. 


Figura 4: trecho do artigo. 


World-wide, most of the digital petroglyph data was 


Mexico, Nicaragua, Norway, Okinawa, Oklahoma, Oregon, 
acquired from the following places or countries and from 


Pakistan, Panama, Paraguay, Pennsylvania, Peru, Portugal, 


regions adjoining them: Africa, Argentina, Arizona, Armenia, 
Afghanistan, Australia, Azerbaijan Bolivia, Borneo, Brazil, 
California, Canada, Canary Islands, Central America, Central 
Asia, Chile, China, Colorado, Columbia Dominican Republic, 
Easter Island, Ecuador, Egypt, England, Ethiopia, France, 
Germany, Gibraltar, Greece, Guiana, Hawaii, Idaho, India, 
Indonesia, Irag, Ireland, Israel, Italy, Kashmir, Korea, Malta, 
Mexico, Macedonia, Malta, Minnesota, Mississippi Valley, 
Morocco, Namibia, Nevada, New Caledonia, New Guinea, New 


A primeira fonte, marcada como 51, 


Russia, Scotland, Siberia, South Africa, Spain, Sri Lanka, 
Sweden, Switzerland, Tahiti, Tibet, United Arab Emirates, 
Uruguay, Utah, Uzbekistan, Venezuela, Washington State, and 
Yemen. 

Most of this data was contributed by individuals residing in 
or having collections of material from these regions [51], [52]. 


é Rock Art of the Dreamtime-Images of Ancient 


Australia, disponível em https: / /archive.org/ details /rockartofdreamti0000floo. A segunda, 


marcada como 52, é Petroglypbs of Central Asia (https:/ /unesco-iicas.org/book/63), e cobrem 


somente a Asia e a Austrália. 


Porém, usamos um método diferente para checar se isso realmente acontece: 
escolhemos livros de pinturas rupestres em 6 continentes ou subcontinentes (América do 
Norte, América do Sul, Oceania, Europa, Ásia e África), bem como faremos busca reversa 
nas imagens apresentadas pelo autor para tentar localizá-las ou, ao menos, localizar imagens 


semelhantes que atendam ao nosso critério. 


O nosso critério, por sua vez, será mais restrito: estamos interessados em todas as 
figuras nas quais os braços e pernas formem ângulos retos, com braços para cima e 


para baixo, com ou sem pontos. 


Nosso método de catálogo se baseia em uma tabela principal que possui cores, de 


acordo com o código abaixo, e números, de acordo com as fontes também abaixo. 


Tabela 1 cotes: 


América do Norte 


América Latina 


África 


Asia 


Europa 


Oceania 


Tabela 2: fontes para a primeira pesquisa. 


Fonte 


1  https://atchive.org/ details /petroelyphsancie0000moot/pace/n1 /mode/2u 


https:/ / sensualanimist.com/ 2012/07 / 29 /animal-master 


GIN 


https://web.archive.ore /web/20030624140003/http://www.petroelyphs.us/nw 09% 
20anasaziyo20petroglvphs.jpg 


https: //www.eixdelmon.com /wp-content /uploads/2016/03/Fagles-Nest-Petroglyph- 


A-Jubbah-Saudi-Arabia.jpg 


commons.wikimedia.org/wiki/File:Pictogramas catacoli.j 


https:/ /i.pinimg.com/474x/f£7/26/07 / £7260746db047ff6a65c1f2a3b3479ca--ancient- 


art-chaco-canyon-new-mexico.jpg 
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https:/ /www.voutube.com/watch?v—esqn'TiV aEc 


8 https: / /atchive.org/ details /rockartofdreamti0000floo /page/18/mode/2up?view=thea 
ter 


9 https:/ /unesco-iicas.org/book/63 
10 | https: / /www.globaltimes.cn/page/202203/1256534.shtml 
11 | https://www.youtube.com/watch?v-gsqnTiV aEc 


Tabela 3: figuras encontradas na primeira pesquisa. 
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A informação de que todas as pinturas são alinhadas ao norte é falsa, pois nem o 


autor original, nem as confirmações independentes, apontam para esse detalhe. 


A informação de que todas as pinturas foram encontradas em cavernas e lugares 
protegidos é provavelmente verdadeira, mas é efeito do viés do sobrevivente, já que 


esses locais não estão expostos aos elementos. 


Já a informação de que há 100 mil petróglifos catalogados mostrando o homem 
agachado é falsa, pois não é sustentada sequer pelo autor original, nem por nenhuma 


base de dados disponível. 


Assim, fomos capazes de checar que o dito petróglifo aparece em 4 regiões, com 
exceção da África e da Europa. Ainda assim, isso é suficiente para constatar que ou essas 
instâncias foram desenvolvidas de forma independente, ou como consequência de 
um fenômeno acessível para todos esses povos. Nas próximas seções, usaremos mais 


informações para descobrir qual explicação é mais provável. 


4. O QUE A ÉPOCA E CONTEXTO DE CADA PINTURA NOS DIZ? 


Agora que sabemos as fontes das pinturas que localizamos, podemos avaliar de qual 
época elas pertencem e qual contexto elas mostram em termos de outros petróglifos 


presentes na mesma parede. 


Tabela 4: época e contexto de cada petróglifo. 


Fig. Época Contexto 

1 1400 — 1800 4. C. Caça (as figuras são associadas com animais, arcos e lancas) e 
virilidade (as figuras possuem genitais visíveis). 

2 300 — 1500 Aves (as figuras possuem pés e cabeças tipicamente 

representadas em aves). 
3 600 — 1300 Animais e shamanismo (animais e rituais os envolvendo são 
representados). 

4 8000 — 6000 a.C. Virilidade (a figura possui genital visível). 

5 1000 a.C. — 1000 Espirais e arranjos geométricos (visíveis nas figuras). 

6 900 — 1150 Virilidade (figuras possuem genitais visíveis). 

7 O — 1000 Indeterminado. 

8 | 4000 a.C. — 2000 a.C. Outras pessoas (há outras imagens humanas) e virilidade 

(figuras possuem genitais visíveis). 

9 2000 — 1000 a.C. Outras pessoas (há outras imagens humanas). 

10 15000 a.C. Ritualístico (há pessoas em poses associadas a congregação) 

11 0— 1000 Indeterminado. 


Em termos de época, podemos verificar que algumas pinturas são feitas de forma 
posterior à invenção da escrita e até mesmo das grandes cidades europeias. Ou seja: se esses 
povos estavam vendo uma imensa descarga de plasma global, então outros povos com 
escrita desenvolvida também deveriam estar e a registrariam, mas não o fizeram. 
Além disso, verificamos que é falso que essas pinturas tenham surgido e desaparecido 


simultaneamente. 


Em termos de contexto, podemos verificar que quase sempre as imagens estão 
associadas à outras figuras do cotidiano, e não ao céu, o que nos leva a tender para 


uma interpretação humanoide e não celestial. 
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5. O QUE OS NÚCLEOS DE GELO NO ÁRTICO NOS DIZEM? 


Núcleos de gelo são cilindros de gelo obtidos com uma broca de regiões nas quais há 
grande acumulação do material, como nos polos ou em montanhas. Eles são um registro 
importante do passado da Terra porque retêm dados moleculares do ambiente na respectiva 


camada. 


Figura 5: núcleos de gelo. 


Em um plasma, partículas de um gás são ionizadas a ponto de perder elétrons. Uma 
descarga plasmática de imensas proporções (a ser vista por pessoas do mundo todo) 
certamente produziria registros contundentes em núcleos de gelo, como proporções 
anormais de isótopos e elementos decorrentes do bombardeamento de núcleos 


atômicos e elétrons, levando a formação de novos elementos. 


Porém, tais registros não são encontrados em núcleos de gelo, indicando que 


tal descarga plasmática não ocorreu. 
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6. HÁ OUTROS PETRÓGLIFOS HUMANOIDES QUE APARECEM 


AO REDOR DO MUNDO? 


Usaremos, agora, o seguinte raciocínio: se um povo é capaz de produzir figuras 
apenas um dos seguintes elementos (círculos e bracos ou pernas em ángulos retos), ele 


também é capaz de produzir figuras com os trés elementos juntos. 


(círculo A (braço V perna)) > completa 


Logo, ou cada elemento individual implica na presença de um fenómeno 


celeste, ou cada fenómeno individual pode ser obtido sem fenómenos celestes. 


(círculo A (braço V perna)) > —celeste 


Dessa forma, então, se existem pinturas com cada elemento individual em uma 
cultura, então ou precisamos encontrar fenômenos celestes que as expliquem, ou 


aceitar que elas existem sem fenômenos celestes. 


Não há fenômenos celestes que as expliquem até onde sabemos. Então, ficamos 
com a segunda opção. Se formos capazes de provar que essas culturas desenvolveram 
independentemente os elementos individuais, então somos capazes de provar que essas 


culturas desenvolveram a figura completa sem fenômenos celestes. 


(círculo A (braço V perna)) > completa 


(círculo A (braço V perna)) > —celeste 


celeste > completa 


Mais uma vez, usaremos a mesma tabela de cores, uma tabela de fontes e uma tabela 


de petróglifos. 
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Tabela 5: fontes para a primeira pesquisa. 


Fonte 
1 https: / /archive.org/ details /petroglyphsancie0000moor/page/56/mode/2up?view=the 
ater 
2 https:/ /archive.org/ details /petroelyphsancie0000moor/page/164/mode/2up?view=th 
eater 
3 https: / /archive.org/ details /rockartofnortham0000gran/page/26/mode/2up?view=the 
ater 
4 https: / /archive.org/ details /rockartofnortham0000gran/page/42/mode/2up?view=the 
ater 
5 https: / /archive.org/ details /rockartofnortham0000gran/page/94/mode/2up?view=the 
ater 
6 https:/ /atchive.org/ details/rockartofnortham0000gran/page/102/mode/2up?view-th 
eater 
7 https:/ /atchive.org/ details /rockartofnortham0000gran/page/106/mode/2up?view=th 
eater 
8 | https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=858294 
9 | https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=858294 
https: / /www.proyectopatrimonio.info /wp-content/uploads/2020/10/16.-Cronicas- 
10 І І : 
sobre-la-piedra.-Arte-rupestre-de-Las- Americas.i.pdf 
https:/ /www.proyectopatrimonio.info /wp-content/uploads/2020/10/16.-Cronicas- 
11 . . : 
sobre-la-piedra.-Arte-rupestre-de-Las- Americas.i.pdf 
https: / /www.proyectopatrimonio.info /wp-content/uploads/2020/10/16.-Cronicas- 
12 A н : 
sobre-la-piedra.-Arte-rupestre-de-Las- Americas.i.pdf 
https:/ /www.ptoyectopatrimonio.info /wp-content/uploads/2020/10/16.-Cronicas- 
13 . à : 
sobre-la-piedra.-Arte-rupestre-de-Las- Americas.i.pdf 
14 | https:/ /atchive.org/ details/africanrockart0000bren/page/18/mode/2up?view-theater 
15 | https:/ /atchive.org/ details/africanrockart0000bren/page/28/mode/2up?view-theater 
16 https:/ /atchive.org/ details/africanrockart0000bren/page/n85 /mode/2up?view-theat 
et 
17 | https:/ /atchive.org/ details /africanrockartpa0000coul/page/94/mode/2up 
18 | https: / /br.pinterest.com/pin/74520568814356443 / 
19 | https: / /megalithica.ru/petroglifyi-anasazi-ridge.html 
20 https: / /geolines.ru/PHOTOOBJECT /petroglyphs-stone-art/Valley-of-Fire-Park- 
petroglyphs.html 
21 https: / /www.alamy.com /ancient-petroglyphs-carved-into-the-sandstone-walls-of-glen- 
canyon-along-the-colorado-river-near-page-arizona-image398457602.html 
22 | https://www.youtube.com/watch?v=gsqnTiV aEc&t-150s 
https: / /yandex.com/images/search?cbir id=7737852/2FXViUQ HziFtwu- 
DG0X86Omw4032&cbir page=similar&img url=https%03A%2FV%2Fimage.shuttersto 
23 ck.com/2Fimage-photo2Fthese-masculine-petroglyphs-feature-three-260nw- 


1662538003.jpg&pos=31 &rpt=imageview&curl=https/03AY%2FV%2Favatars.mds.yande 
x.net/2Pget-images-cbir/2F7737852/2FXViUQHziFtwu- 


DG0X860mw4032%2Forig 
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https: //archive.org/ details /rockartofdreamti0000floo /page/290/mode/2up?view=the 


24 
ater 

25 https: //archive.org/ details /rockartofdreamti0000floo /page/290/mode/2up?view=the 
ater 

26 | https: / /unesco-iicas.otg/book/63 

27 | https: / /unesco-iicas.org/book/63 
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https: //unesco-iicas.org/book/63 
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https: //unesco-ticas.org/book/63 
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https: //craigkcollins.medium.com/bajas-great-mural-rock-art-vastly-older-than- 
previously-believed-2b328cefbcf9 


Assim, produzimos a tabela com as figuras encontradas contendo elementos parciais. 


Tabela 6: figuras encontradas na primeira pesquisa. 


2 3 4 
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Assim, verificamos que esses povos chegaram, de forma independente, a construções 
que permitem produzir o homem agachado, e que não há fenômeno celeste que 


justifique tais construções sendo oriundas de uma observação do céu. 


Portanto, não é necessário um fenômeno celeste para justificar a construção 
do homem agachado por múltiplos povos em continentes diferentes. Mas qual 


fenômeno justificaria essa aparição? 


Há, de fato, algo que humanos de todo o mundo foram expostos em todas as épocas: 
outros humanos. E desenhar outros humanos em poses diferentes é, justamente, o que 
foi realizado nesses casos. Á pose em questão é, inclusive, chamada de Pose da Deusa no 
Yoga (https: //vogajala.com/goddess-pose-utkata-konasana/) e não é difícil de imaginar 
que ao menos um humano primitivo, em cada continente, tenha visto outro humano 


fazendo essa pose por qualquer motivo e a desenhado em uma caverna. 


Figura 6: pose da deusa. 


Goddess Pose 
Utkata Konasana 


<_ Arms іп cactus position, 


palms shining forward 


Chest open, 


shoulders back =. » 


^w 


Knees stacked over the 
toes, not falling in or out 


Long, stacked spine 


| 


Sacrum rooting 
downwards 


Feet turned out 45º 


NS. 


yogajala. 
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7. O QUE DIZER DAS FORMAS ABSTRATAS? 


O autor também argumenta que formas abstratas representam auroras, conforme 


visto em seu artigo. 


Figura 7: alegações. 


Pietie Ck. ep 66 


Calitermia 


Experiment Simulation 
Computer Simulations Petroglyphs 


Figura 8: alegações. 


É fato (https:/ /www.bradshawfoundation.com/geometric signs/index.php) que 


esses símbolos geométricos sáo encontrados no mundo todo. 


AVIFORM 


r^ 


Lessthan 
10% of sites. 
Appears between 30,000 
and 13,000 years ago 


HALF CIRCLE 


V 


18% of sites. 
All time periods 
LINE 
=, 


70% of sites. 
All time periods 


NEGATIVE HAND 


15% of sites. 
30,000 to 13,000 
years ago 


OPEN-ANGLE 


VA 


42% of sites. 
All time periods 


PENNIFORM 


= à 


25% of sites. 
First emerged 
25,000 years ago 


POSITIVE HAND 


V 


7% of sites. 
Appears between 
30,000 and 13,000 
years ago 
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Figura 9: esses símbolos são de fato comuns. 


CIRCLE CLAVIFORM CORDIFORM CROSSHATCH CRUCIFORM CUPULE FINGER FLUTING FLABELLIFORM 


о 1 Y i X ul ve 


20% of sites. 15% of sites. 3sites. 17% of sites. 13% of sites. 15% of sites. 42% of sites. 15% of sites. 18% of sites. 
All time periods All time periods 30,000 then 15,000 All time periods All time periods All time periods All time periods All time periods All time periods 
years ago 


O 


30% of sites. 
All time periods 


North America 


South America 


Malaysia 


PECTIFORM 


Australia 


5% of sites. STE Au^ „== UM va $ 
First emerged > ES т Lan 
25,000 years ago 


QUADRANGLE RENIFORM SCALARIFORM SERPENTIFORM SPIRAL TECTIFORM TRIANGLE ZIG-ZAG 


E Сә шг. 2 © 2 Y z 


20% of sites. Rare. Found in 3 sites. 7% of sites. Found in sites. 10% of sites. 20% of sites. Found in7 sites. 
All time periods Between 35,000 Emerged 25,000 Between 30,000 From25,000and Between 25,000 Ali time periods From 20,000 to 
and 13,000 years ago and 13,000 15,000 years ago and 13,000 13,000 years ago 

years ago years ago years ago 


Porém, além de eles serem básicos e produzidos quase que de forma imediata por 
alguém com capacidade de desenhar, há uma plenitude de inspirações presentes na 


natureza. 


Por exemplo, espirais podem ser vistas em algumas espécies de centopeias, pontos 
são simplesmente vistos em pedras, formas parecidas com dois círculos são muito 
semelhantes à olhos de cotuja, linhas deformadas e ramificadas são semelhantes a galhos de 


árvore, ondas são semelhantes a serpentes, e assim por diante. 
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Figura 10: referências na natureza. 


Assim, também não é preciso recorrer a uma descarga plasmática vista 


globalmente para explicar tais reproduções. 
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8. O POVO DOGON TEM UM SIMBOLISMO PARA O HOMEM 


AGACHADO? 


O Povo Dogon ficou conhecido no século passado por supostamente possuir um 
conhecimento astronômico que só poderia ser explicado pelo contato com outros povos, 
possivelmente alienígenas. Pesquisas recentes falharam em reproduzir o que a publicação 


original descobriu, e encontraram resultados contraditórios. 


A pintura do Povo Dogon não inclui o homem agachado, mas um adereço 
chamado máscara Kanaga o inclui 
(https: / /artgallery.yale.edu/ collections /objects/15261). A máscara faz referência às mãos do 
deus Amma, criador do mundo e à estrutura do universo, em que a barra superior é o céu e a 
inferior é a Terra. Ela é usada em rituais funerários, e não há evidências de que tal 


símbolo seja remanescente de uma aurora visível em toda a Terra. 


Figura 11: máscara em questão. 
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9. A AURORA CITADA PELO AUTOR É SEQUER POSSÍVEL? 


A aurora que o autor cita é uma instabilidade plasmática reproduzida em 


laboratório em decorrência de uma coluna de plasma. 


Figura 12: aurora no artigo. 


Experiment, Simulation derived Geometry 


Plasma Instabilities 


Fig. 31. (Left) Plasma instability profiles for a pulse illuminated section of 
a plasma column. Laser shadowgrams. (Right) Experimental and simulation 
derived geometries for extreme plasma currents in a plasma column. The 
illumination is strongest where the plasma is dense, that is, along the edges of 


the figures below and the cross-section of the center toroid. 
Para que esse fenômeno seja visível em ambos os hemisférios (e, portanto, 


permitindo que povos na Austrália e na América do Norte o reproduzam) seria preciso que 


os polos terrestres fossem bombardeados com uma coluna de plasma. 


O autor sugere que uma atividade solar 1 ou 2 ordens de magnitude superior ao usual 
seria suficiente para produzir tal efeito. 


Figura 13: sugestão do autor. 


suggest the occurrence of an intense aurora, as might be produced 
if the solar wind had increased between one and two orders of mag- 


nitude, millennia ago. 


Porém, o autor nào especifica qual aspecto do vento solar teria aumentado em uma 
ou duas ordens de magnitude. Sabemos que durante o Evento de Carrignton, que provocou 
auroras em baixas latitudes, teve causou atividade geomagnética várias ordens de magnitude 


acima do normal, mas não causou essa forma de aurora — pois foi observado em 1859. 
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Figura 14: chegada de partículas solares. 
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As dinâmicas planetárias são calculadas retroativamente, e sabemos que nenhum 
tipo de alinhamento planetário já produzido foi capaz de resultar em uma coluna de 
plasma, especialmente porque alinhamentos planetários, de corpos situados a milhões 


de quilômetros de distância, não produzem colunas de plasma. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que o símbolo do homem agachado não representa uma 
descarga plasmática que ocorreu na terra há milhares de anos, mas sim um símbolo 
obtido de forma independente por vários povos a partir de algo que todos eles 


tinham acesso: o corpo humano. 


São poucas as ocorrências do símbolo (e não 100 mil como afirmado), e é falso 
que ele sempre aponta para o norte. Ele de fato é encontrado majoritariamente em 


cavernas, assim como a maioria das pinturas rupestres. 


Porém, eles datam de épocas em que a escrita — e até mesmo as grandes 
cidades europeias — já existiam e, portanto, tal fenómeno certamente seria registrado 


pelo homem. Afinal, um deles foi feito na Idade Média! 


Por outro lado, são muitas as ocorrências dos símbolos parciais — que não são 
justificados por nenhum fenômeno celeste — indicando que o símbolo original pode ser 
simplesmente construído a partir dos símbolos parciais ou do próprio corpo humano, 


já que os símbolos parciais surgiram de forma independente. 


A aurora descrita pelo autor não possui pressupostos científicos conhecidos para 
ocorrer no planeta Terra, já que as condições do espaço não são as mesmas que as de 


um laboratório capaz de produzir uma coluna plasmática. 


Isso obviamente não significa que humanos primitivos não registravam fenômenos 
celestes. Há uma plenitude de pinturas representando o Sol e Lua, e outras que 


possivelmente representam auroras, cometas e supernovas. 


